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T’-w r.iur.ADo ao devei* de apresentar nesta sessão unia Memória Histórica dos acontecimentos notáveis do 
anno findo, em virtude do art. 197 do decreto de 28 
de abril de 1854, que dá novos estatutos ás Faculda­
des de Medicina, na realidade esmoreci, ponderando 
o encargo, que acabava de receber: conscio de minha 
insuüieiencia por certo eu voluntariamente não tomá- 
ra sobre meus hombros tamanho peso; e, se a tanto 
me abalançasse, antes confiado em mim, que não li­
gado pela obrigação, incorreria justamente na cen­
sura de presumido c temerário.

Natural c rasoavel era esse meu desacorçoamento; 
natural, por não ter sido ainda possível refocillar o espirito c o corpo quebrantados de insano lidar nos 
infaustíssimos dias da desastrada e luetuosa crise, de que apenas sahimos; rasoavel, por me ver forçado 
a ser o acanhado e languido continuador do esmera­
do trabalho, que primeiro deste genero já foi apre­sentado a esta Faculdade pelo Sr. l)r. Malaquius Alva­
res dos Santos: porem serei contente, quando minha diminuta producção possa ao menos servir de som­
bra ao primoroso e luzido quadro, no qual o illustre 
lente faz conhecer, desde os primórdios, a instituição 
do estudo da medicina e suas differentes phases, em 
nossa terra!Í5 todavia, senhores, não sendo licito escusar-me, cumpre obedecer ao vosso preceito: animado pois 
pela vossa mesma cs olha, e certo de que, se fraquear 
sustontar-me-ha vossa presença, forcejarei por desem­
penhar a minha obediência; posto que, pela exigui­dade de meu cabedal, não espere fazê-lo, á medida 
de meu desejo, para satisfação vossa e honra da Fa­culdade.



Conservava-se esta Faculdade no mesmo estado 
ancioso e dubio, em que se achára no correr do anno 
de 1854; pois, tendo visto reformado o pessoal da 
Faculdade da Corte, logo que foi publicado, e man­
dado pôr em execução o decreto n, 1387, não podia 
com prehender as causas de tanta morosidade na no­
meação dos lentes, a quem  incumbiria reger as ca­
deiras novam ente creadas, e no provimento dos ou­
tros logares: mas, com quanto n’essa longa expecta­
ção, e no em baraço, ou (para bem o dizer) na impos­
sibilidade de cum prir cabalmente o citado decreto, 
devendo dar principio a seus. trabalhos, que chegado 
era o tempo de com eça-los, em fevereiro com effeito 
encetou-os, como sem pre foi costume, pelos exames 
preparatórios.

Designados pelo governo da provincia os professo­
res públicos, que haviam  de exam inar, foram feitos 
sob a presidência do D irector da Faculdade os exa­
mes de latim , francez, inglez, historia, geographia, 
philosophia racional e moral, arithm etica, geometria, 
e algebra até equações do l.° grão: e caso bem digno 
de reparo! tendo já  havido anno, em que chegarão 
a passar exame e m atricular-se mais de oitenta aliim- 
nos, a m aior parte  no curso medico, e alguns no 
pharm aceutico, este anno não mais que dous habili- 
taraõ-se para a m atricula do prim eiro anno medico, 
frequentado por estes, e mais quatro repetentes, an­
tecedentem ente reprovados, os quaes sóm ente com os 
exames ou tr’ora exigidos por assim parecer de equi­
dade, forâo adm ittidos á nova m atricula do mesmo 
anno.

Os estatutos vigentes, ainda que não isentos de de­
feitos, que hão m ister corrigidos, m orm ente quanto 
á organisação do ensino, com tudo são preferíveis ios 
antigos no que respeita  á preparação e cultura pre­
via do entendim ento, para vir a ser franqueado > in­
gresso na casa de Hippocrates: por isso mesmo : mto 
puais é de sen tir o lim itarem  o estudo d'algebra ás 
equações do I o gráo, e excluírem  o conhecim ' da 
harm oniosa lingua do divino oráculo de Cos, , bra 
que seria saneada, se o Governo geral em sua p tiça



quizesse elevar ao predicamento do collegio Pedro 2.° 
o lyceu da Bahia, que o merece, e mandar ter por 
válido ante a Faculdade o bacharelado em letras con­
ferido por este corpo litterario: por quanto deveria 
ser exigido esse gráo, para permittir-se a matricula nas Faculdades medicas.

Não obstante essa falta, vio-se logo a melhoria no 
resultado dos exames preparatórios d’esta vez; contra 
o que não deixou de haver quem clamasse, por jul­
gar demasiado o numero de linguas e sciencias ele­
mentares exigidas, e incomportavelmcnte rigoroso o 
modo, como foram feitos os exames. Não admira que 
isto escandalisassea um ou outro empenhado, a quem 
pouco importa que apedeutas, até ignorantes da pró­
pria lingua materna, aspirem a esta especie de sacer­
dócio.

Consenti, não o leveis a mal, que em referencia a 
esses lacs reproduza a proposito o luminoso conceito 
de Cicero, prescindindo já dos mais preparatórios in- 
dispensaveis=iVea enim tum prmclarum esí scire latim quam turpe nescire: neque tum icl mi/ii oratoris boni, quam civis boni romuni proprium videtur=que appli- 
eando ao caso interpretarei=o fallar hem a lingoa 
materna não é sò do bom orador, ou de todo ho­
mem de letras, senão também do bom cidadão (Cie. 
de claro oratore.)Reunida a Congregação no i.° de março de 1855 
para designar as horas das aulas, e verificar a pre­
sença dos lentes, como não eslivessem ainda preen­
chidas as cadeiras creadas pelos novos estatutos, de­
cidiu á maioria de votos de seus membros pôr em 
execução, no que fosse praticável a respeito dos 
estudantes que já seguião o curso medico, a nova 
distribuição das matérias do ensino; e foi adoptada a 
seguinte: frequentarião os estudantes do 2.° anno as 
aulas de chimica, anatomia, e physiologia; os do 3.« 
as de anatomia, physiologia, e clinica externa; os do 4.° as de pathologia externa, paihoior.,- uterna, par­
tos,e clinica externa; os do 5.u as de pathologia inter­
na, operações, partos, clinica externa, e clinica inter­
na; os do G.° hygiene, medicina legal, e as duas clini­cas.
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0  Senhor Dr. M alaquias apresentou a Memória 
histórica, de que fora incumbido, cuja leitura, por 
estar adiantada a hora, íicou adiada para outra ses­
são.

Nenhuma proposta houve para mudança de com­
pêndios admittidos nos diversos cursos ale o anno 
passado; e no dia 15 destinado pelos estatutos para 
a abertu ra  das aulas, liverão principio as lições.

Nunca esperanças cansão lanco, como quando está 
á vista o praso d’ellas! chegou em fim o dia de se rea- 
lisarem! Aos 21 dem arco, congregada a Faculdade,foi 
lido um oíflcio do Exm. Sr. Presidente da Província, 
participando que em aviso da secretaria d’estado dos 
négocies do Império de 1G deste mez lhe fora com- 
municado, que S. M. o Imperador, por decreto da 
m esm a data, houve por hem nomear Director desta 
Faculdade ao Dr. João Francisco de Almeida, e aos 
substitutos da mesma, os Doutores, Malaquias Alvares 
dos Santos,lentecathedratico de medicina legal; Salus- 
tiano Ferreira Souto, de chimica organica: Mathias 
Moreira Sampaio, de partos: Elias José Pedroza, de 
anatomia geral e pathologica: Antonio José Ozorio, 
de pharmacia: assim como o Dr. José de Gòes Si­
queira para lente cathedratico de pathologia geral. 
Tomarão logo posse os nomeados para en trar em 
exercício, como expressam ente era ordenado no mes­
mo avisj, excepto os Drs. Ozorio e José de Góes, aos 
quaes, porque não estavão presentes, determ inou o 
Sr. 1) irector, que o Dr. secretario officiasse, comimi- 
nicando-lhes suas nomeações, e a integra do aviso.

No dia seguinte, 22 de março, perante a Congre­
gação forão empossados os Srs. Dr. Ozorio e Dr. 
Góes dos lugares, para os quaes havião sido nomea­
dos; e leraõ-se os avisos da secretaria de Estado dos 
negoeios do Império, de 1Gde março, um connnii- 
nicando a nomeação do Director, outro a dos lentes 
cathedraticos, e outro, que por decreto da mesma 
data S. M. o Im perador houve por hem jub ilar o Dr, 
João Francisco de Almeida, ora Director effectivo,na 
cadeira de medicina legal, e na de partos o D r. Fran­
cisco Marcellino Gesteira. Despedio-se ò Sr. Dr. Ges-



teira de cada um dos seus collegas em .particular, 
deixando a todos impressionados da mais viva sau­
dade, e profundamente sentidos da separação do con­sumado parteiro, habillissimo professor e exceden­
te companheiro.Em razão de já se acharem preenchidas as novas 
cadeiras, preciso foi mudar as horas, e distribuir de novo as matérias do ensino; e adoptou-se o que a res­
peito era já seguido na Faculdade do Rio de Janeiro. 
Compêndios forão indicados para diíferentes aulas, 
Chomel para pathologia geral, Pelouze para chi mica organica, Segond e Cruveilhier para anatomia geral 
e pathologica, Briand para medicina legal, Ilenri et 
Guibourt para pharmacia, e Londe para hygiene, fi­
cando para as outras aulas os mesmos atò o presente 
admittidos: para a de partos foi ultimamente adop- tado Cazeaux.

Começáraõ a leccionar os dignos cathedraticos 
nomeados; e poudejáa Faculdade, posto que estivesse 
ainda incompleta sua reorganisação, proseguir em seus trahallios mais de conformidade com os novos 
estatutos. Foi ainda pela terceira vez adiada a leitura da Memória histórica, apresentada na primeira reu­
nião, e lida em outras subsequentes; e por occurrén- 
cias extraordinárias que sobrevierão, deixou até ho­
je de receber a approvação, para ser recolhida á bi- 
bliotheca.Em sessão de 18 de abril foi o Sr. Br. João Bap- 
tista dos Anjos nomeado membro honorário da junta 
vaccinica na forma do art. 4.° do regulamento de 21 
de fevereiro de 1855, remettido officialmente pelo 
governo da província a esta Faculdade, afim de pro­
ceder ella a essa nomeação.

Tinha partido para a Corte a tomar assentp n’as- 
semhléa geral legislativa o Sr Br. Eduardo Ferreira 
França, e prestes estava a partir o Sr. Br. José de 
Góes Siqueira. Não havia quem nafalta de um ou ou­tro cathedratico fizesse suas vezes; e teria em breve 
a Faculdade de ver-se embaraçada para fazer supprir 
aquellas vacancias, e outras que pudessem casual­
mente dar-se: anticipou-se porém em obviar estes
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inconvenientes o governo de S. M. o Imperador, a 
quem  em sua alta m unificência aprouve por decreto 
de 20 de abril (de 1855) nomear lentes substitutos 
d’esta Faculdade, p ara  a secção das scicncias medi­
cas, os Drs. Domingos Rodrigues Seixas e Antonio 
Januario de Faria; para  a de sciencias cirúrgicas, os 
Drs. Antonio José Alves e José Antonio de Freitas, e 
para  a de sciencias accessorias, os Drs. Antonio de 
Cerqueira Pinto e Alexandre Braulio de Magalhães 
Taques: no dia 19 de maio deo-se-lhes posse na for­
ma da lei, afim de entrarem  logo em exercieio, como 
vinha determ inado no aviso da secretaria do Império 
de 12 de maio.

Em seguida forão providos nos lugares de ajudan­
te do bibliothecario, por decreto de 2 de junho, o 
Dr. Fiel José de Carvalho; de official da secretaria 
por decreto de igual data, o Dr. Thomaz de Aquino 
Gaspar; e nos de bedeis Ricardo João de Bittencourt 
Leite, e José Ribeiro Soares da Rocha; no de guarda 
do am philheatro anatomico, pelo Sr, Dr. Director 
authorisado para isso, Antonio José do Valle; e por 
ultimo nos de continues, Justino Alves dos Santos e 
Manoel José de Freitas Passos.

Em sessão de 2 t de junho foi presente um aviso 
do ministério dos negocies do império de 12 d’esse 
niez, rem ettendo as instrucções que hão de ser ob­
servadas no provim ento dos lugares de oppositores, 
e ordenando ao D irector, fizesse quanto antes affixar 
editaes annunciando os concursos,que devem preceder 
ao preenchim ento de seis dos referidos lugares, sepa­
rados os concursos para  cada secção e a espaços con­
venientes entre os de um a e outra: ao que tratou logo 
a Faculdade de dar cum prim ento,m andando fazer os 
annuncios recom m endados para os ditos concursos. 

/  Completado estava o corpo scientiíico da Faculda­
de, mas concluida não estava, nem ainda está a reor- 
ganisação do ensino: dos estabelecimentos especiaes, 
de que nos esperança o capitulo 3.° art. 9.° dos esta­
tutos, alguns estão por fundar, outros existem imper­
feitos.

E porém, a Faculdade, jamais propensa ao regres-



so, ao contrario anhelando em todo tempo a asse- melhar-se com as mais illustradas Faculdades do 
mundo c ivilisado, ainda quando quasi esquecida dos 
que podiaõ ministrar-lhe os meios de fazer claros e 
indubiíados progressos, e em cima maltratada de al­
guns vaidosos, que desconhecidos não se correm de turvar a limpida fonte , onde começáraõ a saciar- 
se, nada menos aproveitou o ensejo , e pressurosa cuidou de representar aos poderes competentes, soli­
citando os melhoramentos necessários, e propondo as 
medidas, que mais urgentes julgou para o seu bom 
andamento. Encarregou-se este trabalho a uma com- 
missão, composta dos Srs. l)rs. Faria, Taques, e Al­
ves. O Sr. Director foi pela Congregação authorisado 
a nomear um guarda para o gabinete de matéria Me­
dica.Ao Dr. Adolpho Manoel Victorio da Costa mandou- 
se agradecer a offerta, que este fez, para abibliotheca 
da Faculdade, de um exemplar dos apontamentos so­
bre a cholera-morbus asiatica na sua invasão em Portugal,escriptos por seu fallecido pai, o Dr.Emygdio 
Manoel Victorio da Costa: este anno, havia já ahihlio^ theca adquirido por donativo <lo digno lente, o Sr, l)r. 
Magalhães, um diceionario de ScienciasNaturaes, em 
1G volumes, com estampas coloridas.

Deferio a Faculdade ao requerimento dos estudan­
tes do G.° anno, pedindo dispensa da frequência x; exame de pharmacia, por terem já frequentado e fei­
to exame d’essa matéria, ora desmembrada da cadei­
ra de Matéria Medica. Em virtude de um convite da 
Faculdade, cinco ou seis pharmaccuticos propuze- 
rão-se a prestar suas ofíieinas para a pratica da phar­
macia: uma commissão foi nomeada, composta dos 
Srs. l)rs. Velho, Osorio, e Cerqueira l!into, para apre­
sentar com urgência um projecto de regimento, rela­
tivo a esta parte do ensino pratico.

Para diverso lim, e mui louvável, por proposta dos 
illustres lentes, os Srs lírs. Jonathas, Cabral, e 11c- bouças, outra commissão foi nomeada: conferia a lei 
de 3 de outubro de 1832 aos lentes das Faculdades 
as honras de desembargador: porem o decreto de 28



de aorii de 1854 não se occupava de tal honorificen- 
cia; e assim parecia excluir d’ella aquelles dos lentes 
ha pouco nomeados, que ainda não eram membros 
das mesmas. Havendo por bem S. M. o Imperador conceder aos lentes de uma e outra Faculdade me­
dica as honras de desembargador, que competem aos 
das Faculdades de direito, coube áquella commissão, 
composta dos Drs, Eduardo Ferreira França, José de 
(lóes Siqueira, e juiz de direito José Àntonio de Ma­
galhães e Castro, o honroso encargo de agradecer a 
S. M. Imperial, em nome da Faculdade de Medicina 
da Bahia, a graça que, por decreto de 30 de junho 
dc 1855, foi o mesmo Augusto Senhor servido libera- 
lisar aos lentesd’csta Faculdade.Vespera do memorável dia 2 de Julho á noite, 
quando, enthusiasmados pela recordação das glorias 
da patria atravessavam o Terreiro os batalhões pa­
trióticos cm marcha para a Lapinha, de uma das ja-J 
nellas da Eschola deo o digno lente Sr. Dr. Maiaquias; 
o magnifico espectáculo da luz electrica, admiravel phenomeno, cujo ensaio, não me consta, já fosse feito 
por alguém no Brazil.

Comprazia-se de si a Faculdade, pela promoção 
d’aquelles de seus dignos membros que, já experi­
mentados não só em provanças anteriores, mas tam­
bém no magistério, passárão a cathedraticos, e rego- 
sijava-se não menos, promettendo-se as mais pros­
peras venturas, pela aequisição dos brilhantes e bem 
cultivados talentos, que se lhe incorporáraõ.

A ninguém provavelmente lembraria então o pro­
vérbio -  Neglorieris in crastinvm, ignorans quid super- ventura pariuf diesi—(*) E quem possuiria o peculiar 
condão de antever as desgraças da patria, para fur­
tar-se logo a todo motivo do prazer, e não fazer mais 
do que prantea-las? Fatal desengano não tardou em 
vir baldar tão lisongeiras esperanças, perturbando a nova ordem de cousas: não ha duvida que quasi sem-

0  Prov. 27, 1.
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pregem apontando o gosto, aponta juntameute a tristeza.
Com effeilo, uma densa e caliginosa nuvem asso­

mou na extremidade norte do Brasil: e ameaçava, ex- 
tendendo-se por toda a província do Gran-Pará, o- 
bumbrar de horrenda e temerosa cerração o ceo se­
reno do Império da Santa Cruz: ei-la que paira na 
Bahia de Todos os Santos, ou saltasse, ou passasse 
inoffensiva por sobre as províncias intermedias; oh ! 
trazia em seu bojo o horrível monstro, oriundo do 
Ganges, a implacável cholera!

Por um aviso particular, recebido da província do 
Pará estava apercebida domai imminente a Commis- 
são de hygiene publica, a qual cônscia de seus de­
veres, promptamente propoz ao governo as medi­
das sanitarias mais urgentes em tal conjunctura, reve­
lando-lhe sem demora quanto soubera, e igualmente 
ao Director desta Faculdade, logo depois de inteirado 
o Governo da província.

Cahio finalmente sobre nós, inesperado se bem 
que previsto, o flagello. No dia "21 de julho deram-se 
a um tempo os primeiros casos no Hio Vermelho, e 
na cidade á Cruz do Pascoal; os da cidade foram ob­
servados pelo Sr. lente substituto Ur. Alves epor ou­
tros médicos, e verificados no dia seguinte, depois do 
exito funesto, pelo Sr. lente Ur. Malaquias, secretario 
da Commissão dTiygiene: tive eu de observar nos dias 
immediatos outros casos,á rua do Castanheda, eem S. 
Miguel, já observados pelo Sr. lente substituto I)r. lío- 
drigues Seixas, e outros médicos: para observar o 
caso em S. Miguel fui convidado pelo Sr. Dr. Luiz 
Alvares dos Santos. Suspendi por em quanto o meu 
juiso, pode ser que por uma duvida prudencial; mas, 
visitando pouco depois a povoação do Ilio Vermelho, 
como Presidente interino da Commissão de hygiene, 
em companhia de seu digno secretario, e do Ur. Ti to 
Adriào Uebello, forçoso foi reconhecer a triste reali­
dade: era a cholera-morbo epidemieu! a qual ao modo 
como um relampago fulminante, exlendeo-se rapida 
a todo o reeoncavo e littoral, excepto o sul além de 
Cámamú até íí ultima Comarca, e o interior da pia> 
vincia.
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A requerimento do digno lente Sr. Dr. Silva Go­
mes convocou o Sr. Director successivas Congrega­
ções, aíim de formularem-se medidas sanitarias, van­
tajosas á saude publica, emresposta aosquesitos apre­
sentados pelo Governo na reunião medica, que teve 
lugar em palacio no dia 24 de julho: a saber; l.° Se 
existia facto indicador de uma epidemia de cholera ? 
2.° No caso de aílirmativa, se convinha insistir nas 
medidas de sequestro e de quarentena? 3.° Se actu- 
almente convinha lazer a remoção de esterquilinios ? 
Forão publicas as sessões, a requerimento do digno 
lente Sr. Dr. Antunes, por versar a discussão sobre 
objecto todo seientifico e de geral interesse: nesta 
discussão, mui douta e lucidamente tomou parte cada 
um de meus illustres collegas, acordando alinal a Fa- 
culdade em varias medidas a bem da saude publica, 
as quaes, depois de redigidas por uma commissão 
composta dos Srs. Drs. Baptista, Faria, e Alves, fo­
rão offerecidas ao Governo, e dadas ao prelo.

A ponto havia já cada um em sua respectiva ca­
deira fallado da pestilencial moléstia comaquellapro- 
funda e solida doutrina, em todos mui conhecida.

Não descreverei a confusão e horrores, que leva­
rão o Governo provincial por acto de A de setembro, 
a suspender os trabalhos escolares, c fazem-nos ainda 
estremecer; porque a mão treme, convulsão-se os 
dedos, e a penna eahe, não podendo soster-se ! Médi­
cos forão mandados ao soccorro das desoladas ci­
dades e villas da província: para diversos lugares que 
a peste devastava, forão também mandados alguns 
dos lentes; outros forão aqui encarregados da direc­
ção dos postos sanitários, e de acudir a gente des- 
yalida. Do mesmo modo forão os afumnos disper­
sos: a uns tocou ajudar os médicos nos diíferentes 
ponto s; a outros fazer as visitas domiciliarias na Ca­
pital, e outros finalmente forão enviados para outras 
províncias já oppressas pela calamidade, Sergipe, 
Alagoas, c por ultimo Pernambuco e Parahyba do 
Norte.

Merecedora não só de admiração,senão de pasmo, 
é a heroica fortaleza, com que essa generosa moei-



dade, sempre memoranda e nunca assaz louvada, of- 
fereceu-se em holocausto pela humanidade nos dias 
da tribulação. Não curando do risco a que se expu- 
nhão, arrostarão os perigos, e como os fortes, aca­
barão sem trepidar; em Santo Amaro o distincto fi­
lho d’esta Escola, o Dr. Cypriano Barbosa Bettamio, 
deixando esposa e filhinhos; eni Cachoeira o Dr. Pe­
dro da Fonceca Mello, também filho d’esta Escola, o 
qual, alliresidindo não desemparou seu posto de hon­
ra; e o antigo cirurgião Justine José Soares, em S. 
Félix: da mesma sorte forão victimas os estudantes, 
Antonio Vaz de Carvalho do 0.° anno, vindo enfermo 
de Itapoã, fallecido na cidade; do 5° anno, José An­
tonio Cardoso,na cidade, e Elpidio Canuto da Costa, 
em Geremoabo; do T°, Américo Silvestre de Faria, 
vindo de Cachoeira, e José Ribeiro de Carvalho, em 
Alagoas; do 3o, Joaquim de Magalhães Menezes, cm 
Cachoeira, e Alcibiades Firmo Botelho, vindo d’uhi, 
e do 2o, Eúclides de Barros Seixas, em Santo An aro, 
José Rebello de Figueiredo, na Ilha das Fontes, e 
Francisco José de Medeiros em Alagoas. Tirava a 
limpo esta escritura, quando tive noticia de outro re­
cente rasgo de heroísmo; com o intento dc prestar á 
humanidade, partira ultimanientc para Pernambuco, 
deixando os commodes da casa paterna o estudante 
do G.° anno Joaquim da Costa Chastinet: pelo Exm. 
presidente d’aquella provinda, apenas ali chegou, foi 
mandado para o Páo d ’Alho a tratar dos cholerieos, 
commissão que todos espavoridos refusavão: intré­
pido seguio só o acadêmico bahiano; mas, dentro de 
poucos dias d’ali voltando moribundo, veio acabar no 
Recife mais esta victima de sua dedicação. A todos, 
se eu pudesse, erigir-lhos-hia uma lapida, e nella 
faria insculpir este letreiro—Home viliv numerus die- rum: bonum autem nomen permanebitin levum. (!)

Mais de perto ainda houve de magoar-nos o des- 
piedado ílagcllo . . . .  em extremo sensível o coração 
do Sr. lente jubilado e Director da Faculdade, Dr.

' (t) Eccl, 41, 16.
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João Francisco de Almeida, a tanto sofírimento de seos semelhantes não poude mais resistir: extenuadas 
as suas forças, e abreviados os seos dias, só restou-lhe 
o sepulchro: no dia 25 de outubro de 1855 fmou-se o nosso estimabilíssimo Director, de cuja doutrina c boas qualidades silenciosos e tristes ouvimos a nar­
ração em um eloquente discurso recitado sobre seo 
feretro pelo mentissimo lente o Sr. Dr. José de Goes Siqueira.

Diminuídas a intensidade e extensão da epidemia, mandou o governo da província por acto de 14 de 
novembro continuar os trabalhos da Faculdade: coh- tinuárão estes até o dia 20 de desembro em que fo­
ram encerrados pelo acto solemne dacollação dográo 
de Doutor em medicina.Matricularão-se este anno 220 estudantes: fizerào 
exame Hi7: d’estes doutorarão-se 15; 14 naturaes da 
Bahia e 1 de Sergipe (2): deixarão de fazer acto 55 eommissionados pelo Governo, dos quaes já se tem 
apresentado alguns, para passar exame: 11 iallecêrão 
pela epidemia.Ilouve très verificações de titulos,um de Doutor em 
medicina, pela Faculdade de Paris, de Pio Angelo da Silva, natural do Rio Grande do Sul, outro de Dr. em 
medicina e cirurgia pela Universidade de Rruxellas, 
de José Francisco d’Azevedo Penna, natural do Rio 
de Janeiro; e o 3o de Pharmaceutico, pela Fscola medico-eirurgica de Uisboa de Vicente Tcdesrhy: fi­
cou também habilitado para exercera pçolissuo phar- 
maceutica Manoel de Rareellos Marinho, mediante 
exame de pharmacia pratica, segundo as resoluções da Assemblée Geral Legislativa de 20 de julho do 
1835, e 4 de julho de I83fi.

[2] Prudcncro dc Ui*ilto Gótcgifie, Francisco Pinto da Cu- I)tin Castro,' Hulilio Pnlmcirino de Hídliõcs/Joãn Francisco dc 
Almeida Fernandes,‘Francisco Mendes de Amorim, Floy Josè 
Jorge,'Ignnoio Alcibiiulcs Vello«o.'Antonio Alvares da Silvo. Manoel d’AragSo Gesteira, João Francisco Vianna. Francisco Petroni]lio Alvares de Oliveira,'Jaime Silvestre Dormund.'An­
tonio Eduardo Fairbanks, Ignacio José da Cunha,'Manoel Mar­tins dos Santos Penna.



Com summo gosto vi galardoados os bons serviços de dons dignos lentes d’esta Faculdade e meus mes­
tres o nosso illustre decano, o Sr. conselheiro Jona- 
thas Abbott, e o Sr, conselheiro João Baptista dos 
Anjos: na forma do art. 188 dos estatutos dignou-se 
S. M. o imperador conceder a estes conspícuos ca- thedralicos a merco do Titulo do Conselho.

A respeito da exposição das doutriuas, e seo grau do desenvolvimento neste periodo nos cursos quer 
públicos quer particulares, quiçá não pouco teria que dizer, se não fossem as calamitosas occurrencias 
que vieram trastornar e interromper nossos trabalhos: 
releva todavia especificar, que em um curso particu­
lar de medicina operatória teve occasião de praticar 
no vivo, o digno lente substituto, Sr. Dr. José Anto- 
nio de Freitas, diversas operações delicadas e diííi- 
ceis, com a destreza e habilidade, em que pelo accu- 
rado estudo d’essa parte da cirurgia o illustre lente 
se lem feito cximio: também o mui digno lente subs­
tituto, o Sr. Dr. Àntonio José Alves, verdadeiro gê­
nio cirúrgico, que a Faculdade ufana-se de possuir 
em serTscio, è de quem muito espera, tendo ja feito 
outFora dous brilhantes cursos de ophthalmologia e 
de auscultação nesta Eschola,agora depois de variasde- monstrações microscópicas sobre o sangue, o leite e 
o pus, praticou no amphitlicatro da Faculdade peran­
te os estudantes,em um caso de osteo-sarcoma, a re- 
secção da maxida inferior, operação que não sei, 
houvesse já alguém praticado entre nòs. Vio o insig­
ne operador coroada do mais feliz resultado a obra 
de sua perícia: infelizmente porem reproduzio-se o 
mal, mezes depois; e não foi mais possível o empre­
go dos meios cirúrgicos, nem podião pser efíicazes os 
medicamentosos.

Desculpai-me, se apesar meu desvairei-me na dif- 
ifcil e fragosa carreira, que andei por vosso man­
dado. Bahia 29 de fevereiro de 1850.

Dn. Manoel L adislau Akaniia Dantas,Lento de Pntbologia externa.
Foi appresentada, lida, e approvada em sessão da

— í o  —
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Congregação do 1. de Março do corrente anno. Dr. 
Prudencio Joze de Souza Britto Cotcgipe, Secretario da 
Faculdade.

BAHIA: TYPOGRAPHIA DE EPIPHAiMO PEDROZA.


